
Núm. 1 5 1 . Sábado 5 1 d e o c t u b r e d e 1840* 8 c u a r t o * . 
i . — i ^ i n r r r r _ _ u | r — a  
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S e t ' t t e r t h e d este FitUtin *n t a i m ­
p r e n t a d e tn e d i t o r * oatte d e ¡a T r i ­
n i d a d , núm* i o , 4 a i mes p u r a 
loe s u s c n t o r t s d e e t t a c i u d a d p u e s t a 
en tus c a t a s * y iotas d e f u e r a / r a n ­
ea d e p a r t e . 

S a l e t o s m a r t r e , j u e v e t y tábattes. 

(jasrectamaeianet deberán dirijireaé 
su e d i t o r , f r a n c a s d e p a r t e , n a c u y o 
r e q u m t o no serán racsbiúat. 

B O L E T I N O F I C I A L B E T O L E B O . 
A R T I C U L O B E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O -
t a a t t i f W Y , p i 4 i ' * r n ' r r " h V ( 1 ' • ¡ i i ' 1 

CircuW núm, 5 9 5 . 

E l E t f c r t i o . S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 
d e s p i c h o d e l a Gobernación d e l a Península 
ríie remitió e n 19 d e l a c t u a l , d e s d e V a l e n c i a , 
p a r a s u publicación, e l s i g u i e n t e d e c r e t o q u e ) 
l e b a s i d o d i r i g i d o p o r e l m i n i s t e r i o e l e 
G r a c i a y J u s t i c i a ; y e h s u c o n s e c u e n c i a h e 
d i s p u e s t o c i r c u l a r l o e n e l B o l e t i n p f i c i a l d e 
e s t a p r o v i n c i a . T o l e d o 2 9 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . 1 = 
Román Sánchez. 

M i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c l a . z r E n v i s t a 
d e T a e s p o s i c i o n s i g u i e n t e , p r e s e n t a d a p o r mí 
á l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o , m e h a 
d i r i g i d o c o n e s t a f e c h a e l d e c r e t o q u e s e i n s e r ­
t a $ continuación- — Lá b u e n a administración 
d e j u s t i c i a , q u e p r o t e g e l a s e g u r i d a d p e r s o n a l , 
( 1 , p r o p i e d a d i , y o t r o s d e r e c h o s legítimos, e x i j e 
e s e n c i a l y ní'cesjriameote l a i n d e p e n d e n c i a 
(if|| p o d e r j u d i c i a l ; percí j a m a s íxiMÍrá e s t a ' 
ír¿flcpcndenciá/nirentras' n o s e a n i n a m o v i b l e s 
l o s p i a g i s t r a d o s y j u e c e s . L a Cón'itltucioh d e l 

St ^ d o c o o s a g r a e s t a d o c t r i p a y s u 1 a r t i c u l o 6 6 
e j t a b l e c e / e s p r e s a m e n t V . S i n e m b a r g o h a s t a 

a h o r a n o h a ¿cuido e s t e artículo c* cumplí-
g y f n t o d e b j d * > , n i l a a p t i f a c i u n práctica q u e 
requería c i r e s p e t o i l a l e y f u n d a m e n t a l . C u a ­
l e s q u i e r a q u e s e a n l a s r a z o n e s e n q u e e s t o s e 
t j a y a f u n d a d o - , t o d a s d e b e n c e d e r á l a m a s 
p o d c r o i u ¿irresistible d e (¡nardar y h a c e r q u e 
a e g u a r d e l a Constitución. L a R e g e n c i a p r o v i ­
s i o n a l d e l r e i n o , q u e v e e p e s t o e l m e j o r a p o y o 
parí m e r e c e r l a reputación d e G o b i e r n o j u s t o ^ 
y v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a l , n o retardará u n a 
declaración, á q u e l a o b l i g a u n d e b e r s a g r a d o ; 

y y a q u e l a c o n v e n i e n c i a pública, y l a s d i f i ­
c u l t a d e s q u e e n o t r o casóse tocarían. J a ¡m¬

. p e l a n á n o v o l v e r l a v i s t a a trás , y á p a s a r p o r 
l o s h e c h o s c o n s u m a d o s , adoptará p a r a s u 
t i e m p o y p a r a l o s u c e s i v o l a r e g i a i n a l t e r a b l e , 

* d e q u e n o p u e d e p r e s c i n d i r . P o r e s t a s c o n s i d e ­
r a c i o n e s p r o p o n g o á s u deliberación y a p r o b a ­
ción e l s i g u i e n t e p r o y e c t o d e d e c r e t o . — L a R e ­
g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o , e n n o m b r e d e l a 

t R e i n a Doña I s a b e l I I , h a d e c r e t a d o y d e c r e t a 
I l o s i g u i e n t e , " L o s m a g i s t r a d o s y j u e c e s c o n 

n o m b r a m i e n t o r e a l e n p r o p i e d a d , q u e s e h a ­
l l a b a n e n a c t u a l y e f e c t i v o e j e r c i c i o d e s u s 
r e s p e c t i v o s e m p l e o s e l d i a 12 d e l p r e s e n t e 
m e s , y l o s q u e s e a n n o m b r a d o s e n l o s u c e s i v o 

* c o n L a s m i s m a s c a l i d a d e s , n o serán d e p u e s t o s 
d e s u s d e s t i n o s t e m p o r a l e s ó p e r p e t u o s s i n o 
p o r s e n t e n c i a e j e c u t o r i a d a , n i s u s p e n d i d o s , s i * 
n o p o r a u t o j u d i c i a l , ó e n v i r t u d d e o r d e n d e l 
R e y , c u a n d o e s t e c o n m o t i v o s f u n d a d o s l o s 
m a n d e j u z g a r p o r e l t i i b u n a l c o m p e t e n t e , 
c o n f o r m e a l artículo 6 6 d e l a Constitución. 

* Tentiréislo e n t e n d i d o y dispondréis l o n e c e s a ­
r i o p a r a s u c u m p l i m i e n t o . " E l d u q u e d e l a 
V i c t o r i a , p r e s i d e n t e . " — Y l o c o m u n i c o á V . 
p a r a s u i n t e l i g e n c i a y demás e f e c t o s c o n s i ­
guientes™ D i o s g u a r d e á V . m u c h o s años. 
V a l e n c i a 16 d e o c t u b r e d e 1 ^ 4 0 . = A l v a r o 
Gómez. — E s c o p i a . 

J U N T A P R O V I S I O N A L . A U X I U A t t D E L G O B I E I I K O 

( y • a n L K P I l O V i l t G I l D t T O L Í D O , 

L o i s u g e t o s q u e h a y a n s i d o a g r a c i a d o s p o r 
e s t a J u n t a , c o n algún d e s t i n o público, s e a d e l a 
c l a s e q u e q u i e r a , presentarán c u e s t a secrctatía 
u o a relación c i r c u n s t a n c i a d a d e s u s méritos y 
s e r v i c i o s t a n p r o n t o c o m o l l e g u e á s u n o t i c i a 
e s t e a v i s o . T o l e d o 3 0 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 , = 
B e n i t o S o t o y H e r e d i a , s e c r e t a r i o . 
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J U N T A D E D O T A C I O N D E L C U L T O Y C L E R O . 

. Lu JtiüU p r o v i s i o n a l d e ( i < b u r o n d e e s t a 
p r o v i n c i a p o r s u disposición, c t j m u m c ^ d a i 
c x t a d i o c e s a n a e n 1 6 d e l o s t g c n c t i r t s , d e ­
terminó e l r e p a r t i m i e n t o d e l a c a n t i d a d 
d e 5 4 * 9 0 2 r s . y 3 0 m r s . , e x i s t e n r e i 4tpq*¡-
t a n a , éntrelos párrocos y e c ó n ^ u s d e l d e 
p a r l a m e n t o d e e s t a c a p i t a l , e u q u e t e c o m ­
p r e n d e n 16% p a r t i d o s d e c i m a l e s d e n o m i n a d o * 
d e P a r r o q u i a s M o n t a l b a n , [¡leseas. C a n a l e s y 
E s c a l o n a . E n s u c o n s e c u e n c i a s e h a p r o c e d i d o 
á l a ejecución d e l c i t a d o d i v i d e n d o , e n q u e 
h a n c o r r e s p o n d i d o á c a d a u n o d e l o s párrocos 
d e término 5 4 0 r s . ; á t o s d e s e g u n d o a s c e n ­
s o 4 4 0 ; á l o s d e p r i m e r o 3 4 0 , y 2 4 0 á l o s d e 
i n g r e s o y ecónomos. 

Y c o n e l o b j e t o d e q u e l l e g u e á n o t i c i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s , y p u e d a n p r e s e n t a r s e i r e c i ­
b i r l a c a n t i d a d q a e l e s c o r r e s p o n d a , p o r sí, ó 
p e r s o n a a u t o r i z a d a a l e f e c t o , h a a c o r d a d o e s ­
t a j u n t a s e c i r c u l e p o r m e d i o d e l B o l e t i n o f i ­

c i a l d e l a p r o v i n c i a . T o l e d o 1 9 áv o c t u b r e 
d e 1 8 4 0 . ~ E l p r e s i d e n t e , M i g u e l G o l f a n -
g u e r . ^: S a t u r n i n o . F e r n a n d e z , s e c r e t a r i o i u * 
t e n u o . 

A Y U N T A M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L D E T O L E D O . 

Está señalado p o r e l üustrísimo a y u n t a ­
m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e e s t a c a p i t a l , e l m a r ­
t e s i b d e n o v i e m b r e próximo v e n i d e r o á l a 
h o r a d e l a s d i e z d e s u mnñarTa e n l a s e c r e t a ­
ría d e l a corporación p a r a ' e l r e m a * * - d e l o s 
p a s r o s d e l a d e h e s a d e l rYdbleÜo d e l a C h o r r e ­
r a , y l a d e S a n J u a n d e l a ' P o l v o r o s a , p a r a l a 
próxima i n v e r n a d a , l a s c u a l e s s e h a l l a n e o 
l o ? m o n t e s d e e s t a ciüiíads y á l a * < J l t e Istá 
h e c h a po«H|r3 ' e n c u a t r o c i e n t o s r t f a l 6 s f c a d a 
u n a . T o l e d o 3 b d e o c t u b r e d e ' U ; ' ^ K [ 
p r e s i d e n t e , j u j q n i n Pérez González!Japedío 
A n t o n i o D i a z P a l a c i o s , ofiotál m a y o r . ' 

A V I S O P F / Q I ^ Í i . 

D . M a r t i n a M i g o ! i . d o t l ü j r a e g u a d o et-nitirncíoaal, 

r e g a n t e d e J a jurisdicción d d j u a g a d o d e p r i m e r a i o j i a n -

c i a d e c a l a v i l l a d e N a v i h t r f f l o ú y a u p i r t i J o A t e - P o r 

e l p r e a e n t e c i t o , H a m o y e m p i n o i t o d o a l o i p a i i ^ n t c a 

d e f • >n P o r t i l l o , f e r i n o c j u e f u < - d e l a v i l l a d e " N a v a l * 

m o r a l d e P u i a , y a l o i d e i n a i q u e a e c o n a i d e r e n c o n 

d e r e c h o i l o a b i e n e a r e f j c t o i p o r f a l l e c i m i e n t o a b i n t c i -

t e t o J e l m i a m o , pui q u e tn e l término dt qoínce I u 

c o o U d o e d e a J c e l u c l a f e c h a cómpartaxan t u e * l e j u r g í d o 

p o r tí d p o r m e d i o d e p r o r u r a d o r c o a p o d a r iDfícttnt* 

p o r l i « c r í b e n l a d e l c j u e r e f r e n d a i d e d u c i r e n d e r e c h o , 
q u e i i p a r e c i e r e n l u oiré y adminiitraré j u i l i c i a e n l o 
U j u - f f l a i m ¡ . t - i , ap-rcibi íoa q u e a i 0 0 c o m p a r e c e n J e t 
p a r e t i e l , H r j u r n q a e h a l k l a g a r . D a d o t m l a f i l i e > 
N .\ i h e i - t i i 2 7 d t o c t u b r e d e 1 8 4 •• — M a r i a n o M i ¬
g u e l n T o r a u p o d a d o , flernardiao d e l P t u o y M o r í ' 

V A R I E D A D E S . 

P R E C E P T O S R E L A T I V O S A L E J E R C I C I O . 

A l a a m i r g e a e i d e l I n d o , q u e r e c u e r d a l i a e o o q u i i t a i 

d e A l e j a n d r o d e M a c e d o o U , y a l p i e d e i a g r a n c o r d i ¬

l l e r a d e H i m a l á y a , c u y o e 1üontea t o n J O B i o n a i t o i d e l 

m u n d o , eitá a i t u a d o c o n f i n a n d o c o n C a c h e m i r a e l e a t a d o 

d e T a b e r í j t e n , d e c l i m a a p a c i b l e , d e a u e l o deleitoso, y 
de f e l i t c x u t e n c j * b u f a qué a n a c o n m i n a d e m e r c a d e -

' e a i o g l e a e i h a v e n i d o á d o m i n a r e l I n d o i t a o , 7 a m e n a z a r 

i t o d a e l A a i t , ye c o n t o t a r m a * , ye c o a «u protección. 

' S g c r í u s a a t t e u j p o q aojíguoe, que p o r j q u e l l o e 

campo» d e p i T p f t L u p r i m a v e r a v i a j a b a u n jó'ven d i a c r e l o 

y e n t e n d i d o , ¡tari p e r f e c c i o n a r J y i c o n o c i m i c a t o a a i ¡ J Í -
r j d o i c o n e J c a t u d i o , y a e encontró u n rija c o o v a r i a i 

j t f v e n e a h e r m o i a a y d t l i c i d a i , dé J a i q u e l e j o e d a l a lu¿ 
d e l a d p a a a a l a v i d a ; e n t r o f f o m a i e e q u ú i t q j , y a a j o o a a 

c o a c i e n c i a d e r o n a u i t e ' a u e i y luaví&imoi manjaréf. 

S o r p r e n d i d a d e Ía n o v e d a d ; m a i til** a n d a b a n t j n 
— • * J H ^ L 1 " i • 1 tí-*1 CJ r v * *• fc * c 

o e u p a d a a y a f a n o » ! , q a e n o f i j a r o n éu p l l a ateocloó. 
E n t r d e n c u r í o a ü a d , y a c e r c i o d o i e i n n a d e la jóvener 
t o atrevió á p r e g u n t a r l a , q p é e r a io q u e por . i l l í b u r e a ­

b a c o n t a n t a d i l i g e n c i a y c r i d a d o . .\¡ m o m e n t o se Mpuj 
n i e t o a I O Í J I . y p < | u e l l a J .jo¿cn a o n a ^ i a A r y ^ J o l a 

p r o f E u m a , l e c o o i e a t d u<> a i n i ^ r b i c j o ñ " y # o b r e a a i t b j ' 

t t L o q u e buiCamo» h a c e i v l . > d i a a m o r t a f e i p a r • u i 

" b a y i n c o a v e o i e D t e . t d i j o l a j d v e n y a m a a a n i m a d a . S--
n rát e i t r a o ^ c r o l i n d u d a , c u a n d o n o «abra q u e n n c l f t o 

Á h a n p t o m f t i d o q u e c u r a r i t a n p r o o t o c o m o p o c d i l r 

p d a r l e u n c a l d o d o baafiúco i y c o m o e m e a n i m a l , M g u a 

a p a r e c e , c a m u y r a r o , h a p t o m e i i d b e l r e y c a a a r a e c o i 

r>\* q u a . > " t i H a n n o t a V d b d c * e U a , r e p l r c f l e l j d v e t i í a -

T M e r n a m p i i i a d o l a , e l H U Í T i r o t i e n e r a x o s ; c i e a c e b n t e 

ne\ r e m e d i o , ' p e r o p o r delgracía y a n o l« e n r a c n t r a r i 

n b a a i l i i c o t , p o r q u e e l . u l i r o t o q u e h a b l a murió en mi 
»pod«r. K o h a y q u e c h i d i H o : d í c o o e l e n roli *lij**f 
- \ i i n e o n a e r v o a n p i e l , q u e p e n g o rany g u a i o a o e n t a 

« m a n o . V e r d a d e a , i r l a d l r t i o c r i c ' n d o i o y a a e a n d o t r a e p í t | 

« d e l b o M l I o , q u e a t r f o díflctí h a c e r u n c a l d o 
rtcoa c o t e cüoro a c c o y o r r n g a i l o , p e r o todavía a e p u e u o 
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( 5 ) 
n l a c i r p a r t i d o d e él. L lénalo d e p l u m a fina y m u y 

J I a p r e t a d a y e d i e l o p o r t o d o a l a d o * d e m a n e r a q u e f o r -

•' m e u n a p e l o t a b i e n r e d o n d a j b a i q o e e l r e y t e l a e c h e 

ni tí c p J A I galerías b a j a a d a i u p a l a c i o 6 e n l o a jardí-

» n e a , t d a e l a v u o l v e e , y a e a c i t o c ú n v e c e s p a r t i 

n m a f i i n a y oiría c i e n t o p o r J a t a r d e , y p r o n t o r t r e j e l 

w f r l i a r e s u l t a d o . V i i t e p a r e c i e r e q u e m i c o r t o íervicio 

a m e r c e e a l g n n a r e c o m p e n a a , acuérdate a J ^ u n a I * J d e O Í 1 

- ) d e m i c w u e j o . " 

£ n e f e c t o e l r e y hizo e J r e m e d i o i n d i c a d o p o r e l 

v i a j e r o , y l e probó t a n b i e n , q u e e l m e a y a « l i b a 

p a r r e c t a m e n t e r e c o b r a d o , c o n 1 0 V 0 h a b e r j u g a d o í l a 

p e l o t a s i n p e n s a r l o , y hecho ejercicio M E I s a b e r l o . D i e b o 

a e está q u e l a j d v e n f u e a u e i p o a a , c o m o q u e l o a r e y e e 

d e T a b e r i s t a n n u n c a f a l t a r o n á a u a p a l a b r a s . 

N a d a c o n v i e n e t a n t o a t b o m b r e c o m o e t m o v i m i e n t o ; 

e l t r a b a j o e s c i t e e l a p e t i t o , f a c i l i t a y m e j o r a J a digestión 

y p r o p o r c i o n a n o m e r l o p r o f u n d o y t r a n q u i l o . L a o p i o a i -

d a d s o J o e n g e n d r a f a s t i d i o , i n a o m n i o y debilidad» 

£1 b o m b r e , c r i a d o f u e r t e p o r D i o a p a r a q u e t r a b a ¬

j a n d o p u d i e s e a a c a r d e l a t i e r r a a u a l i m e n t o , n o c u m p l e 

p >r l o g e n e r a l c o n i a deiríno. E n noiotroí t o d o e a t a ' d U ~ 

p u e s t o p a r a J a acción , y l a n e c e s i r a m o e e n t o d o s l o a p a * 

a o i iíe l a v i á a ; ¿ p o r q u e ' h e r n i a d e t e n e r m o a r t o s l o a 

r e s o r t e s q n e l a n a t u r a l e z a h a p u e s t o e o n u e s t r o p o d e r X 

A f o r t u n a d a m e n t e p a l p i t a e l corazón p o r a J m i a m o u o a 

ve¿ c a d a a e ^ u o u ' o , y l o a p u l m o n e s a e l l e n a n d e a i r e c a d a 

c u a t r o a e g u n d o i l i n cooperación n u e s t r a ; p u e a I T u t a 

f u e t e n e c e s a r i a , p r o n t o t a v o l u n t a d p e r e z o a a dejaría e s -

ií 'niuir l a l l a m a d e l a v i d - , ' 

T r a b a j a d , d e c i a u n tábio , y p r o l o n e a r e i e v u e s t r o s 

d i a l f i a e n f e r e n e d a d e e n i p a ^ l e c i n i l e n t Q S , p e r o v a r i a 

eccíonee r Íoa e j e r c i c i o * . accione» y J o a ?y 
N o p e r m i t - j l s c j u e a e eatí c c j o i o n i n g u n o d e v u e s t r o s 

árganos, c o m o n o a e l o p e r m i H H i i a i n i n g u n o d e v u e i * 

t r o * c i i * J o * : J a o c i o s i d a d d e e s t o s produciría f i c t o * , l a 

d e a q u e l l o * , e n f e r m e d a d e s ' 

C u l t i v a d v u e a t r o c a m p o , y r e c o j e r e U c o s e c h a T M -
h»d; r j ¡ J - i U e v u e a t r o j a r d í n , y r * j p f r a r c ¿ i u o a i r e m a i 

p u r o , i m p r e g n a d o d e p e r f u m e a o e t u r a l e * y p r o v e c h o s o s . 

L a a g r i c u l t u r a h a c e ' 4 1 hómbre m e j o r , m a i s u a v e , 

a n a s a l e a r e , y rosa ruJrtdo¿ l o e d a a a a L p o r v e n i r p o r 

a s e d i o d e l a c a p e r a r u c a , i n j p i t f g o a t o a s e o t i ( I o a , y b a c a 

fácifn l a s v i r t ü d n . C i c a t r i z a 1 a a J J a g s e d e l a ambición, 

y d e j j e s t i n g u i f a e l a a m a l a s p e a j o o e a , l e j o a o je l a * c i u d a -

4 e i q n e l a a f o m e n t a n . , -

6 i n e m b i r g o , n n a p r a d e n l n moé*rsrí°o d e b e p r e s i r 
«ilr s i * a l e j e r c i c i o , r e c o e d a u d o q u e t r a t n j a r c o a p r e ^ l -

^ r t a r t o p j s a l i r n t a a y a i r r e aneóos, q u e e i h a c e r l o t a n a , * 
p i n d a p a r o c o n a t a o t e m e o t e . 

Én v u e v l r o a t r a b a j o s y e j e r c i H o a d e b p U c o n t i n u a r 

I t a l a q n e t i n t a n o n l i g e r o C J Q * S o c i o v a i l l e g a r a u n 

L i r r r r a i - t e n e o * a l o p i a * a j a i a k m e , o i . a u n a b r i r l a . 

* L a j u v e n t u d n - « n a i r i u H n acción, p e r o n n f a n g a r 

t\ a p u r o s ? d e b e d ' r s e l e u n a l i b r e c a r r e r a , a i n prescribía­

l e t a r e a i d e m a i i a d o p r e m i n a a a . P o r f a t i g a r t e p t e n u t u r a -

m e n t r m o r b o s p o b r e s , t e ^ o n e n v i e j o a c u a n d o todavía 

1 0 0 b i e n j o * v a n e a . 

E a ricrtO q u e e l e j e r o i e j o L 3 q h n u * d o d a u n órgano 

a u m e n t a a u f u r r i a y a n v o l u m e n , p e r o también J u e a 

q u e l a d o m i n a d a f a t i g a ^ « N p o c o á p o r o U e n e r g f a y 

a t o n a i a c u a t e o r i e . S o l u 1 1 0 e j e r c i d o m o d e r a d o y v a r e a ­

d o e i a l q u e v e rd» J e r a roen l e f o r r i b c a . 

L i e i c t c i v a f a t i g a aua a¿>lo a t a c a é toe d r g a n o a q u e 

l i a n p r o d o u d o i a a c o o n , l i n o q u e a c «atiende i t o d o a 

l o a d e m a a t i m i i m o r j r j j c j o . l l e g a n d o i v e c e * i p e r t u r b a r 

l a a f u o c i o o e * t j t a t a i . A c i e a q u e l a acción d e J o a h u / J i 

y J a m a r c h a d e m a a i a d n o c e f e r e d a , a g i l m e l c o r a r o n , y 

a p r e a u r a n l a r e i p i r a c i o o y e l p u l s o . L a a p u l a a c i o n e a e n e l 

h o m b r e a e r c o p j r r p o a i d o & a d e 6 5 i 7 0 p o r m i o u i o , 

y c u e l m i i m o t i e m p o >e r e o n e v a l a m p i r a c i o o d e 1 6 

á v e c e a ; e n e l h o m b r e fatf¿ad,o a u b e n i S o , 8 5 7 

a u n 9 0 J a i p u U a c i o n e i , i e b a c e l a traspiración m a a i b u n -

d a q t t : , y l f p i e l a e c u b r e d e i u d o r - E a t e g r a d o d e acción 

e a e J q u e c o n v i e n e e v i t a r f p o r q p p a o p o d r i i p r o l o n g a r a n 

a i n f a t i g a ] ^ n i r e p e t i r l e m u c l i a i v e c e s a i n p r o d u c i r e a t e -

n u a c i o q . 

^ U f e j f e c t o a íoa J o a m i i m o i q n e l o a d e l a c a l e n t u r a , 

l a a p w i o n e i , y fuá e a c e i o . 1 . E n t o d o a e t t o a c e i o i b e n e r -

ejLf T j f a f i C ! } c r e c e b a a t a p a r e c e r d i e i v e c f t m a y ^ r ; m a a 

p o r l o m i a m o llegaría i deatruírae a i a e prolóngale. 

H a y r o r g a o i i a c i p n c s ( a n eoérg ica i , y c o r a e o n e a e n l a 

aj)er¡enL|a t a n r r u i • J '. ' . q u e a u n l a acción m a a v i o -

I p q t a p r o l m - e r a r a v e / e o r J l o < l o i rfSUÍfadofc q u e i r a -
b a m o a d e m e n c i o n a r N a p o l e ó n , 1 e u y a v • ¡ •. ^ n n 0 0 

p a i a b a n ordÍnari*mente'de 4 9 i 5 b p o r m i n u t o , n u n c a 

i c o t i a , n i a u n e n l o a J e & i t - r t o e d e A f r i c a , g r a o d e a f a t i ­

g a ! , n i a u d o r e a c o p i o s o s . S u pulió j a m a a t u b i a a l g r a d o 

o j u e d e n p t a u o a t r a n a p j r a c i o n i b r a a d a , á l a e n g e n d r a ; f 
a i n d u d a e s t e r a r o p r i v i l e g i o , p r e o i o e o p a r a u n b o m b r c 

M t r m ¿ j r c e a y t u J r n t c c e d e r k l a f a t i g a , a c i c o m o i J a 

a c d y el •'nn- t r , puc¿ a o n i o d i i - a c j o a a e i q u e n o a o i i i i e n a 

C K a t p e r a r n i a u n r e t a r d a r s e e n M t t t f j c e r . 
i ; i \ i r - i r l o a t n b a ^ o a c n i e q u i v a l e á d e a c a n t a r , p o r -

u u e e a e l m e d i o d e p ' i n e r a u c e a j v a m r n t f l e n a r c i u n ; dífe* 
Tfcv fíun T ^ 1 * * - U T I - n v - —V*Q oa r r : ' . % , Ü ÍC'\ a . » 
r - m t •* r^foSr L a Uüfé « t o d e v f o m e n o r , 11 l a o c u p a -

c i o o d e l m o m e n t o e K t t a él i n t e r e a ó T a e m u l a c i o o , a i I I -

l ^ D | f * l a ambic ión, ií d a l o g a r # l a e a p e r a n a ^ 

J m n l i r n a e fatííá H I M I , . e l humóte' acomnaílado q u e 

l o l o , a d e m a r d t q u e e l t r a b a j o e n común m c l e «er f i i a a 
comraúttf y modarádo. H a a t a l a a t e g a h e c b a e u c o m p a -

•: > d e o t r o a , p r e v e n t e m t n o a p e l i g r o s , y o e a a r o n a m e ­

n o a e n f e r m e d a d e a . i « •¬

L i m d a i c a a u m e n t a J a a f u r r i a s , e l ánimo y e l f e r ­

v o r , £1 e j e r c i c i o g i r n n i a t i c o a e a l i j e r a p o r m e d i o d e l o a 

a o n i d o i i m o a i o s o a ¡ J i a ae^imieuu» ^ u e ) l e r a i U c a b e i a 

u n a b u e n a b a n d a d o música, h a c e m a r c h a s m a * J a r g a t 

a r o c a n i a r e e ; y b a s t a e l vaájf r a a o l i u x i o p a r e c e q u a a b r e ­

v i a y ( f e j l r t f i c * e l c a m i n o c a n t e a d o . 

' V M I e l p o a i r e c c o r n e j o e n e a t a m a t e r i a , e l d e a c a o -

l a r d e c u a n d o e n c u a n d o d e . l o a t r a b i j o i h a b i t u a l e s , d i s -

t r a y e o d o l a h c M o j n a c J o n c o a d % v a i , a i o f l t a a p r o p i a i d a a n i 
g i H o doc»,d^ u í f t o j t , t au.energía ^ y a u i , d i i p o a i c i o n e a . 

" — 
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Modo de hacer esparadrapo y tafetán de Inglaterra. 

N a Ju rúas f r e c u e n t e q u e J u c o r t a d u r a s y h t r i d a t l e -

reí , p o r c u t o m o t i v o d e b e t e n e r t o d o p a d r e d e f * m i h a , 

y t o d o d i r e c t o r d o e t t e o l e e ! m i e n t o , j a d e i u a i r t i c c i o o 

p d n l i c s , y» I n d o i t r l a l , e l r e m e d i o m a a s e n c i l l o y a c r e ­

d i t a d o p a r a e s t o * c a e o e , y p a r a a u j e t a r J o a v e n d a j e s e n 

l o a d e m a y o r g r a v e d a d . Se l l a m a n esparadrapos u n a * t i ­

r a s d e c i e n t o , " a l g o d ó n ó s e d a , y á v e c e s b i e i s d a p a ­

p e l , q u e o o a n a d s ^ a u a d o a c a r a s t i e n e « t e n d i d o n o 

c a o p U a t o e n disposición d e a p l i c a r s e i u m e d U l a n i e n t a . 

Tafetán ' d e Inglaterra. S e p r e p a r a ' e o n • o n a a e d e 

b u n a cnía d e p e s c a d o , d i s n e l t a e n H d e a g u a a l b a i l o 

d e M a r í a , q u e e s e n u n a b o t e l l a m e t i d a e n a g n a c a l i e n ­

t e . A l l i estará b a i r a q o e t o d o s e h a y a r e d u c i d o i l a m i ­

t a d , e n c u y o c e s o a e a a » y a a c u e l a . Ea e e g u j d a a e e s ¬

t i e n d e y e s t i r a e l t a f e t á n , y c o b r e él c e d a c o n p i n c e l 

ó b r o c b a u n a m a n a ó v e r l a s d e l a disolución c a l i e n t e , 

c u i d a n d o d e q u e n o q u e d e m u y g r u e s a l a c a p a , p o r q u e 

resultaría q u e b r a d i z a , n i m u y d e l g a d a , p o r q u e n o p e ­

g a r í a , — P a r a q n e t e n g a b u e n o l o r s u e l e n afíadirle u n p o ­

c o d e t i n t u r a ( d e bálsamo d e l P e r d , e n t r e l a c c a p a s d e 

c o l a . 

Esparadrapo"común. P a r a h a c e r l o c e p o n d r í a a l 

m i a m o baüo .María a o n z a a d e c e r a b l a n c a , r d e a c e i t e 

d e a l m e n d r a s d u l c e a , y i d r a c m a d e t r e m e n t i n a , l a d i ¬

solución s e « t i e n d e a o b r e l i e n z o . 

Esparadrapo de emplastos. S e b a c e d e r r i t i e n d o e m ­
p l a s t o s i m p l e , d i a q u i i o u , g o m a y c e r a a m a r i l l a , e n p a r ­
t e s i g u a l » , añadiendo l a a c a t a p a r t e d e c u p e s o d e 
t r e m e n t i n a , y d a n d o u n a c a p a á l a l e l a e s t i r a d a . 

Para curar loe tabañon''t llagados se p r e p a r a u n 

e s p a r a d r a p o c o o i l i b r a d e c e r a b l a n c a r a s p a d a , j d e 

a c e i t e d e a l m e n d r a a d u l c e a , é i g u a l c a n t i d a d d e m a n t e c a 

f r e s c a , que a e d e r r i t e n y m e z c l e n p e r f e c t a m e n t e , p o ¬

n i E n d o s e J u e g o s o b r e h e n e o . 

Esparadrapo de papel encerado. E a t e aa h a c a c o n 

c e r a v i r g e n , eceít* d e b a l l e n a y t r e m e n t i n a p u r a , e n 

p a r t e a i g u a l e ? , q u e d e r r e t i d a s a l batió María y b i e n 

m e z c l a d a s , a e e s t i e n d e n c o n c u i d a d o c o b r e p a p e l . E s t e 

e n c e r a d o a e c o r t a e n p e d a c i l u e , y tapie p o r J a a h o j a a d e 

y e d r a e n t a curación d e l a a f u e n t e s . 

T o d o a l o a «paradrapos d e b e n g u a r d a r t e e n v u e l t o s 6 
s r r o l i a d o a e n p a p e l , p a r a q u e n o t e s e q u e n n i a b r a n c u 

g r i e t e a . {Id.) 

— . • . . i r i f f - m t f •• -«ra> 1 4 T M 
• 

Método para'que piquen ¡atetanguijaelas. 

S e arranearán a l g u n a s p l u m a e d e l a s a l i a t i u n p i ­

chón v i v o , y c o n l a t i n g r e q u e J e n c e untará e J p u n t o 

e n q u e a e q u i e r e q n e p r e n d a n I z a t a n g u i j u t l c c C o n 

c u a l q u i e r a c a n g r o a u c e d e l o m i t m o , y a u n c o n l e c h e 

a z u c a r a d a , 6 c o n m a n t e c a m u y f r e a c a y d u l c e . 

O t r o método a e h a p r e c o n i z a d o « o m o i n f a l i b l e , y n o -

a n t r o s l o l i e m o s u s a d o s i e m p r e c o n b u e n éxi to* q u e c o n ­

s i s t e e n s u m e r g i r 1 * 1 c a n g u i j u e l a t u n o t a o t e g u n d o t e o 

c e r b e z t f u e r t e / a a i t r g a , c o n l o n i a l t a c a n u n e h a m b r e 

d e v o r e J o r a , q u e l e a h a c e n i o t d e r . e n l o p r i m e r o q u e 

t o c a n . (Id.) 

B I B L I O G R A F I A * 
• 

Nueva gramática Castellana^"tegua f o a p r i n c i p i o s d e 

1 * filosofía g r a m a t i c a l , p o r ü , A . M , d a N o v o * . 

M a s ixí m e d i o s i g l o q u e d e s e a b a n l o s l i t e r a t o s « p a ­

n o l e s u n a gramática filosófica d e J a l e n g u a east*llaus¡ 

s i n e m b a r g o , h a s t a e l p r e s e n t e n o te h a b i a n cumpÜdo 

t u s d e s e o * : t i l a q u e a h o r a p r e s e n t e m o s a l p u e b l o m e r a * 

c e « t e n o m b r e , él m i s m o p o d r a 1 j u z g a r l o . N o o b s t a n t e * 

p o d e m o s d e c i r q u e e l « t i l o y método c o n q o e eatá **• 

c r i t a , l a a m u c h a * o b s e r v a c i o n e s y a u n t r a t a d o * n u e v o * 

q u e c o n t i e n e ( u n o d e e l l o t e t d e E a colocación d e J a a 

p a l a b r a s ) l u c e n u n a o b r a e n t e r a m e n t e n u e v a y o r i g i n a l 

e n a u c l a s e , 

E t t a gramática e s l a m a a i p r o p o s i t o p a r a t o d a * l a a 

p e r s o n a s q u e q u i e r a n a a b e r f u n d a m e n t a l m e n t e l a l e n g u a 

c a s t e l l a n a , p a r * l a t q u e o c u p a n n n a c l a a e d i s t i n g u i d a e n 

l a a o c i e d a d , p a r a l a s q u e desempeñan d e s t i n o s públicos^ 

p a r a l o a j o v e o e e q n e s i g u e n c a r r e r a l i t e r a r i a 6 q u e t e d e . 

d i c a n a l e s t u d i o d e o t r a s l e n g u a t & c . *, p u e a e l e i t u d i o 

d e l a l e n g u a n s l i r a e s J a b a t e d e u n a educación e s m e ­

r a d a . 

T a m b i é n p u e d e t e r v i r d e t e s t o p a r a l o * c o l e g i o s da 
h u m a u i d a d e c , l i t e r a t u r a fice. : y a u u q u e p a r e z c a a l g o 

a b u l t a d a p a r a « t e o b j e t o n o l o et e n r a a o n i l a m u l t i ­

t u d d e p o r m e n o r e s q u e a b r a z a . S e r l a p u e a d e d e a e a r q u e 

e n t o d o s J o s c o l e g i o s , a c a d e m i a * , l i c e o a y demás e s t a b l e ­

c i m i e n t o s l i t e r a r i o s a e a d o p t l c e p o r b a s e o t e s t o d e l a s 

¿aplicaciones s o b r e gramática y l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a , t o * 

b r * J o c u a l p o c J e v e r s e e l Correo Nacional d e l 3 0 d e s e ­

t i e m b r e d e l afín p a s a d o . 

S e hallará e n c e t a c i u d a d e n l a i m p r e n t a d e e a t a B o ­

letín. 

*4 

A V I S O . 

D . F e l i p e d e 1 * H e r m o a a , bsebiíJef y académico d e 

G l o a o f i t y t e g r a d * t e o l o g f a , éx-preaidente d e l a c a c a d e ­

m i a s d e filosofía d e l a u n i v e r s i d a d l i t e r a r i a d e ) a i m p e ­

r i a l c t o d e d d e T o l e d o , s d d c r d e l a f N a c i o n a l a c a d e m i a 

m a t r i t e n s e y catedrático d e l a t i n i d a d e n l s v i l l a d e D o s -

B a r r i o s , t i e n e e s t a b l e c i d o y a b i e r t o C O U K G I O Ü E H U ­

M A N I D A D E S , - e n e l q u e s e ensené gremátiaa c a s t e l l a n a 

y l a t i n a c o a t o l o a l o t H o p o s d u r e t O a i e n n e c e s a r i o s p a r a 

J a i n t e l i g e n c i a d e l o s a u t o r e s l a t i n o s : l o a t r e s c u r i o s d e 

fikfcofia, l ó g i c a , metafísica, física y fíl a s o f i a raoial. L o s 

d o m i n g o s y d i a t f e * t i v e e a c instruirá á l o s o l o m n o c c o 

l o t p r l n c i p l o t f u n d a m e n t a l * * d e n u e s t r a s a n t a religión y 
a l g u n o * p u n t o s d e h i s t o r i a , s i g n a n d o e n t o d o l a m a r c h a 

d e l s u n i v e r s i d a d l i t e r a r i a d e T o l e d o , i q u e está i o c o i -

p o r e d o c a t e c o l e g i o . 

Toledo : Imprenta d e t ^ d i t o r *?. J. de Cea 
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